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RESUMO: Os dispositivos móveis ou 
Smartphones se tornaram um elemento constante 
na vida cotidiana de milhões de pessoas como 
ferramentas essenciais de comunicação, 
navegação na internet e entretenimento. O 
vício em smartphones é um fenômeno descrito 
como uso incontrolável do smartphone. Embora 
a utilização de smartphones traga muitos 
benefícios, vários estudos já apontam que o 
uso abusivo destes trazem malefícios à saúde, 
tais como diminuição do rendimento acadêmico, 
diminuição da qualidade do sono, diminuição 
da acuidade visual, depressão, efeitos da 
poluição eletromagnética, alteração da postura 
e sintomas musculoesqueléticos. Trata-se de 
uma revisão sistemática da literatura, cuja 
busca foi realizada no mês de dezembro de 
2019 a janeiro de 2020, nas bases de dados 
PubMed, Lilacs e Web of Science. Utilizou-se 
os descritores “mobile devices”, “smartphone”, 
“sleep”, “anxiety”,”depression”, “musculoskeletal 
diseases” AND “adolescent”. As buscas foram 
realizadas nas bases de dados eletrônicas da 
SciELo (ScientificElectronic Library Online), LI-
LACS (Literatura Latinoamericana em Ciências da 
Saú-de), MEDLINE (Medical Literature Analysis 
and Retrie-val System Online), MedCaribe 
(Literatura do Caribe em Ciências da Saúde) e 
PubMed). Para avaliação dos títulos e resumos 
remanescentes aplicou-se os seguintes critérios 
de inclusão: população de indivíduos com 12 
a 19 anos, idiomas em português, inglês ou 
espanhol, estudo de delineamento transversal ou 
coorte. Na busca total foram encontrados 4746, 
utilizando os critérios de inclusão, no resultado 
final foram encontrados 20 artigos. A partir disso, 

https://orcid.org/0000-0003-4828-8210


 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 20 191

foram elencados os seguintes tópicos: Uso de celulares e distúrbios associados: distúrbios do 
sono, ansiedade e depressão e distúrbios musculoesqueléticas (mecanismos de origem da 
dor musculoesquelética e pescoço de texto e ao punho). Os resultados desta pesquisa trazem 
importantes informações para entender os potenciais implicações comportamentais, físicas 
e mentais associadas ao uso desses dispositivos e para nortear a prática de profissionais 
da saúde e da educação, realizando ações de prevenção e orientação da maneira correta a 
utilizar dispositivos eletrônicos.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Fatores de risco; Smartphone; Tablets. 

EXCESSIVE USE OF MOBILE DEVICES AND HEALTH HARMFULNESS IN 
ADOLESCENTS

ABSTRACT: Mobile devices or Smartphones have become a constant element in the daily lives 
of millions of people as essential tools for communication, internet browsing and entertainment. 
Smartphone addiction is a phenomenon described as uncontrollable smartphone use. Although 
the use of smartphones brings many benefits, several studies have already shown that their 
abusive use brings harm to health, such as decreased academic performance, decreased 
sleep quality, decreased visual acuity, depression, effects of electromagnetic pollution, altered 
posture and musculoskeletal symptoms. This is a systematic review of the literature, whose 
search was carried out from December 2019 to January 2020, in PubMed, Lilacs and Web 
of Science databases. The descriptors “mobile devices”, “smartphone”, “sleep”, “anxiety”, 
“depression”, “musculoskeletal diseases” AND “adolescent” were used. The searches were 
carried out in the electronic databases of SciELo (ScientificElectronic Library Online), LI-LACS 
(Latin American Literature in Health Sciences), MEDLINE (Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online), MedCaribe (Literatura del Caribe in Health Sciences) and PubMed). 
To evaluate the remaining titles and abstracts, the following inclusion criteria were applied: 
population of individuals aged 12 to 19 years, languages   in Portuguese, English or Spanish, 
cross-sectional or cohort study. In the total search, 4746 were found, using the inclusion 
criteria, in the final result, 20 articles were found. From this, the following topics were listed: 
Use of cell phones and associated disorders: sleep disorders, anxiety and depression and 
musculoskeletal disorders (mechanisms of origin of musculoskeletal pain and text neck and 
wrist). The results of this research provide important information to understand the potential 
behavioral, physical and mental implications associated with the use of these devices and to 
guide the practice of health and education professionals, carrying out preventive actions and 
guidance in the correct way to use electronic devices.
KEYWORDS: Epidemiology; Risk factors; Smartphone; Tablets.

1 |  INTRODUÇÃO
Os dispositivos móveis ou Smartphones se tornaram um elemento constante na vida 

cotidiana de milhões de pessoas como ferramentas essenciais de comunicação, navegação 
na internet e entretenimento (EITIVIPART, 2018; STATISTA, 2021a). Em 2020, 4,28 bilhões 
de pessoas fizeram uso de internet móvel, indicando que mais de 90% da população global 
de internet usa um dispositivo móvel para ficar online (STATISTA, 2021a). No Brasil estima-
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se um aumento de cerca de 21 milhões de usuários até 2025, podendo chegar a 157,85 
milhões de pessoas (STATISTA, 2021b). 

O vício em smartphones é um fenômeno descrito como uso incontrolável do 
smartphone (Heron & Shapira, 2004). Embora a utilização de smartphones traga muitos 
benefícios, vários estudos já apontam que o uso abusivo destes trazem malefícios à saúde, 
tais como diminuição do rendimento acadêmico (Kuhn et al., 2014), diminuição da qualidade 
do sono (Xie et al., 2018; Hale & Guan, 2014), diminuição da acuidade visual (Shantakumari 
et al., 2014), depressão (Kremer et al., 2014), efeitos da poluição eletromagnética (Silva 
et al., 2015), alteração da postura e sintomas musculoesqueléticos (Straker et al., 2017). 

Segundo o último censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística em 2010, 
os adolescentes eram a faixa etária que mais faziam uso de smartphones. Cerca de 81% de 
indivíduos entre 10 e 19 anos têm acesso à internet diariamente. Estes dados mostram que 
essa população utiliza em grande quantidade as tecnologias, o que torna essa população 
suscetível a alterações maléficas decorrentes desse uso. 

Com relação aos sintomas musculoesqueléticos decorrentes do uso do celular, 
estes são gerados a partir de movimentos repetitivos e constantes, podendo causar dor 
musculoesquelética (Lee & Seo, 2014). Com o uso constante do smartphone, os indivíduos 
foram adotando novas formas de interagir com a tela, como novas posturas e diferentes 
jeitos de digitação, obrigando o sistema musculoesquelético do indivíduo a adotar flexões 
da cervical inadequadas (Dennerlein, 2015).

Dores musculoesqueléticas decorrentes de tecnologias já foram descritas 
na literatura, em decorrência de alguns dispositivos móveis tais como videogames, 
computadores (Queiroz et al., 2018). A partir dessas novas interações do indivíduo com 
o uso de smartphone, surgem novas alterações musculoesqueléticas como síndrome do 
pescoço de texto, whatsapp, entre outras (Lee & Song, 2014; Fernandez-Guerrero, 2014).

Nos últimos anos houve um crescente aumento em relação ao uso de celulares, 
principalmente na faixa etária da adolescência (OCDE, 2017). Com a expansão do uso deste 
dispositivo, o resultado foi posturas inadequadas e movimentos repetitivos. Estes resultados 
podem levar a um aumento do risco de desenvolver distúrbios musculoesqueléticos 
(BEROLO; WELLS; AMICK, 2011).

Os distúrbios musculoesqueléticos que mais ocorrem são distúrbios na coluna 
cervical, ombro, punho, cotovelo, mãos, dedos e polegares.

No mundo, existem poucas evidências sobre efeitos de uso prolongado do celular 
e distúrbios musculoesqueléticos. No Brasil, ainda não foi realizado nenhum estudo 
epidemiológico com metodologia robusta para avaliar a associação entre tempo de uso 
do celular e distúrbios musculoesqueléticos. Ainda são necessárias mais evidências para 
realizar um planejamento adequado de prevenção e promoção quanto a este atual assunto.

A partir dessas informações, acredita-se que avaliar a associação entre tempo 
de uso de celular e comprometimento musculoesquelético em adolescentes é de suma 
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importância para prevenir distúrbios musculoesqueléticos crônicos quando esses indivíduos 
se tornarem adultos. Além disso, essa informação pode ser necessária para alertar sobre o 
uso excessivo do celular e seus inúmeros malefícios. Também será útil para criar cartilhas 
com recomendações concretas sobre o uso correto do celular, focando em distúrbios 
musculoesqueléticos e estratégias de redução de danos para tempo de uso do celular.

2 |  METODOLOGIA 
Este estudo trata-se de uma revisão de literatura, cujo objetivo foi selecionar artigos 

científicos referentes a estudos epidemiológicos em adolescentes que abordassem o tema, 
prejuízos relacionados ao uso excessivo de dispositivos móveis.

A partir dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), optou-se se por utilizar 
como descritores “mobile devices”, “smartphone”, “sleep”, “anxiety”,”depression”, 
“musculoskeletal diseases” AND “adolescent” (em inglês e português). A busca foi realizada 
no mês novembro de 2019 a janeiro de 2020. 

As buscas foram realizadas nas bases de dados eletrônicas da SciELo 
(ScientificElectronic Library Online), LI-LACS (Literatura Latinoamericana em Ciências da 
Saú-de), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrie-val System Online), MedCaribe 
(Literatura do Caribe em Ciências da Saúde) e PubMed).

Para avaliação dos títulos e resumos remanescentes aplicou-se os seguintes 
critérios de inclusão: população de indivíduos com 12 a 19 anos, idiomas em português, 
inglês ou espanhol, estudo de delineamento transversal ou coorte. Os critérios de exclusão 
utilizados foram artigos que abordassem o tema com a população infantil, adulta ou idosa. 
Na busca total foram encontrados 4746, utilizando os critérios de inclusão, no resultado 
final foram encontrados 20 artigos. A partir disso, foram elencados os seguintes tópicos: 
Uso de celulares e distúrbios associados: distúrbios do sono, ansiedade e depressão e 
distúrbios musculoesqueléticas (mecanismos de origem da dor musculoesquelética e 
pescoço de texto e ao punho).

3 |  RESULTADOS

3.1 Uso de celulares e distúrbios associados

3.1.1 Distúrbios do sono

Com relação ao sono e sua qualidade, foram realizados estudos para avaliar a 
associação do uso excessivo de celular (MOHAMMADBEIGI et al., 2016). Vários estudos 
realizados pelo mundo. Os estudos realizados por Chen et al (2017), Demirci et al (2015), 
Eyvazlou et al (2016), Bhatt et al (2017) e Li & Lu (2017) encontraram uma associação 
entre o uso excessivo do celular e a baixa qualidade do sono.
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A qualidade do sono diminuída pode ser em decorrência da emissão de luz azul. A 
utilização de dispositivos que emitem luz azul, tal como o celular, antes de dormir é crítico, 
pois afeta o relógio circadiano humano, podendo causar deficiência no sono (Czeisler, 
2013).

O relógio circadiano é responsável por sincronizar processos fisiológicos e 
bioquímicos, dentre eles o ritmo diário de propensão ao sono. Para um sono adequado e 
de qualidade, o momento de dormir deve estar alinhado com o relógio circadiano (Dijk & 
Czeisler, 1995). Uma exposição do indivíduo a luz a noite, mesmo em intensidades baixas, 
suprime a liberação de melatonina (Zeitzer et al., 2000; Brainard et al., 1988). Este é um 
hormônio que facilita o sono, porém com essa exposição, o relógio circadiano é alterado, 
dificultando o sono e aumentando o estado de alerta (Zeitzer et al., 2000; Khalsa et al., 
2003; Cajochen et al., 2000, Cajochen, 2007).

3.1.2 Ansiedade e depressão

Com relação a transtornos mentais e uso do celular há muitos estudos que relatam 
associações preocupantes (Yang et al., 2010; Mild et al., 2007), mostrando que o uso 
excessivo do celular também afeta o bem-estar psicológico.   Os estudos realizados por 
Enez (2014) e Demirci (2015) encontraram associação entre o uso exagerado de celulares 
e sintomas de depressão e ansiedade. Estes autores concluíram que o uso do smartphone 
pode aliviar o efeito negativo de transtornos mentais, e assim levar o indivíduo a ter 
comportamentos viciantes com relação ao celular (Jie et al., 2014).

O estudo de Chen et al (2017), mostrou algumas diferenças de gênero com relação 
às atividades mais realizadas no celular. Quanto ao sexo masculino, jogos no celular 
era um preditor de dependência. Com relação ao sexo feminino, o uso de aplicativos de 
redes sociais e multimídia foi um preditor. Além disso, fatores psicocomportamentais e 
ansiedade tiveram associação com o sexo masculino, e depressão teve associação apenas 
no sexo feminino (Kuehner, 2003). Isso é justificado por fatores biológicos, onde hormônios 
esteróides sexuais aumentam a sensibilidade ao estresse, e andrógenos realizam um papel 
de proteção nos homens (Naninck et al., 2011). Quanto aos fatores psicossociais, diferença 
de gênero e na função cognitiva social das mulheres (Chaplin et al., 2009)

3.2 Distúrbios musculoesqueléticas e uso de celulares em adolescentes
O uso de smartphones trouxe algumas mudanças na vida do indivíduo. Essas 

mudanças foram novas formas de interagir com a tela, posturas novas, movimentos 
diferentes para digitar, como uso do polegar, giro do punho e deslizamento dos dedos 
(DENNERLEIN, 2015)

Com o uso do smartphone, posturas para visualizar a tela do dispositivo foram 
adotadas, como flexões da cervical (DENNERLEIN, 2015).

Estudos revelaram que indivíduos que utilizam postura inadequada da cabeça e do 
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pescoço tem relação com dor musculoesquelética crônica (Guan et al., 2015). A utilização 
do smartphone em posição sentada é menos agressiva ao pescoço e cabeça, pois o apoio 
de braços e costas promovem uma flexão menor da cabeça e do pescoço, diminuindo 
assim as dores no ombro e na cervical (DENNERLEIN, 2015; FARES; FARES; FARES, 
2017).

Indivíduos que adotaram uma postura inclinada para frente sem apoio dos braços, 
eram mais propensos a desenvolver sintomas musculoesqueléticos (GUSTAFSSON et al., 
2017). Quando o smartphone é utilizado na posição sentada, com apoio dos membros 
superiores, foi detectado que o músculo trapézio tem menor atividade, comparado com 
indivíduos que não utilizavam o apoio dos antebraços (GUSTAFSSON et al., 2011).

3.2.1 Mecanismos de origem da dor musculoesquelética

Uma das posições mais desfavoráveis ao corpo humano é a cabeça deslocada 
para frente repetidamente no plano sagital. Este tipo de posição está associado ao 
desenvolvimento de dores nas costas e na cervical, e também a perda da extensão da 
coluna cervical (GUAN et al., 2015). No estudo realizado por Lee et al. (2015), foi verificado 
que a ação de digitar mensagens está mais relacionada com a flexão da cabeça do que 
apenas navegar na internet ou assistir vídeos (LEE; KANG; SHIN, 2015).

No estudo realizado por Gustafsson et al. (2011), também foi encontrado que 
indivíduos que utilizam a postura com inclinação da cabeça para frente estão mais 
propensos a desenvolver sintomas musculoesqueléticos.

Um estudo com 186 voluntários sadios com idades entre 17 e 31 anos realizou 
medidas fotográficas (fotogrametria) das posturas da cabeça e da coluna cervical em 
repouso e durante o uso de smartphone (GUAN et al., 2015). Foram avaliadas as mudanças 
do ângulo do pescoço (ângulo entre a linha que une a 7ª vértebra da coluna cervical ao 
tragus da orelha e a horizontal; quanto menor o valor, mais inclinada está a cabeça), do 
ângulo da cabeça (ângulo entre a linha que une o tragus ao cantus e a vertical) e do 
deslocamento da cabeça para a frente (pela distância do tragus à 7ª coluna cervical) ao 
utilizar o smartphone. A mudança dos ângulos e o deslocamento da cabeça para a frente 
foram observados tanto no sexo masculino como no feminino (GUAN et al., 2015).

3.2.2 Pescoço de texto

A definição do termo “pescoço de texto” é a dor e danos no pescoço, sofridos a partir 
de funções no celular, tablets ou dispositivos móveis de forma exagerada. Este termo novo 
foi descrito por um quiroprático americano, Doutor Dean Fishman. 

Especificamente “pescoço de texto” é uma lesão por esforço repetitivo, onde o 
indivíduo flexiona sua cabeça para frente, olhando para baixo, ou seja, no seu dispositivo 
móvel por longos períodos (LEE; SONG, 2014).
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Atualmente com o avanço da tecnologia, as pessoas estão gastando grande 
quantidade de tempo em dispositivos móveis. O desfecho desta ação, é a flexão prolongada 
do pescoço, quando dobrado durante o uso de dispositivos móveis, resultando em “pescoço 
de texto”. O pescoço de texto é um problema de saúde em ascensão, com capacidade de 
afetar milhões de pessoas no mundo (AGGARWAL, 2013).

Além de sintomas dolorosos, o pescoço pode prejudicar a coluna vertebral. Numa 
postura adequada, ou seja, uma postura ereta, ouvidos alinhados com o centro dos ombros, 
o peso que a cabeça exerce sobre a coluna é de 4kg através dos músculos do pescoço. 
Quando a cabeça é flexionada para frente em graus diferentes, por exemplo em flexão para 
frente de 15 graus, a força sobre o pescoço é de em média 12kg. Em 30 graus, aumenta 
para 18kg de força sobre o pescoço e em 60 graus 27kg.

Com relação às crianças, esta questão da biomecânica no pescoço de texto é 
preocupante, pois crianças possuem cabeças maiores com relação ao tamanho corporal. 
Sendo assim, o risco de uma criança desenvolver o pescoço de texto é maior. Quando esta 
síndrome não é tratada, pode desenvolver danos permanentes no pescoço ou lesões por 
esforço repetitivo (LER) (LEE, 2016).

O pescoço de texto é uma lesão por esforço repetitivo, sendo assim dicas para 
resolução do problema é evitar a utilização de dispositivos móveis por longos períodos. 
Além disso, se necessário utilizar o dispositivo por grandes períodos, é necessário que 
o indivíduo realize paradas a cada 20 minutos para alongar os músculos da cabeça e 
pescoço, além de realizar exercícios de rotatividade com a cabeça movimentando para 
cima e para baixo, e para esquerda e direita. O recomendado é sempre manter a parte de 
trás do pescoço em sua posição neutra (SUNIL NEUPANE, U T IFTHIKAR ALI, 2017)

Outros cuidados indicados é utilizar os dispositivos móveis de maneira elevada, 
alinhados ao nível dos olhos, para assim reduzir a tensão sobre os músculos do pescoço. 
Além de cuidados específicos, é recomendado a prática de pilates, yoga e acupuntura, 
buscando uma postura correta para prevenir estes problemas e aumentando a consciência 
de como os dispositivos móveis devem ser utilizados (SUNIL NEUPANE, U T IFTHIKAR 
ALI, 2017).

Caso não tratada a condição de pescoço de texto, esta pode levar ao aumento da 
curvatura da coluna vertebral, inflamação dos ligamentos e irritação dos nervos do pescoço 
(KIM; KIM, 2015; LEE, 2016).

Os danos permanentes que podem ocorrer são hérnia de disco, achatamento da 
curva espinhal, início de artrite precoce, degeneração espinhal, perda da capacidade de 
volume pulmonar e problemas gastrointestinais (SUNIL NEUPANE, U T IFTHIKAR ALI, 
2017).

3.2.3 Dor musculoesquelética relacionada ao punho

Um estudo com 300 indivíduos avaliou a presença de dores em punhos e mãos 
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de usuários de smartphones e realizou o teste de Finkelstein para o diagnóstico de 
tenossinovite estenosante dos adutores do polegar, a chamada tenossinovite de De 
Quervain, que geralmente resulta de microtraumas repetitivos.

No estudo realizado por Ali et al (2014), foi realizado o teste de Finkelstein em 200 
indivíduos usuários de smartphone. Este teste é utilizado para avaliar a presença de dores 
em mãos e punhos. Mais precisamente, o teste de Finkelstein é utilizado para diagnosticar 
tenossivite de Quervain (ALI et al., 2014). A tenossivite de Quervain é descrita como uma 
inflamação dos tendões do abdutor longo e extensor curto do polegar. Esta doença está 
relacionada principalmente com sobrecarga de atividades da mãe do punho (SNIDER, 
2000). Dos indivíduos que participaram do estudo, 42% revelaram queixa de dores no 
punho ou polegares. Quanto ao teste de Finkelstein, 49,7% tiveram o teste positivo (ALI 
et al., 2014). Neste estudo realizado por Ali et al. (2014), foi encontrado uma associação 
entre o tempo de uso no celular e prevalência de testes de Finkelstein positivos. Quando 
questionados sobre a ação que utilizavam no celular, aqueles que manuseavam o celular 
para troca de mensagens, apresentaram uma porcentagem de 64% para o teste de 
Finkelstein positivo (ALI et al., 2014).

Um estudo realizado com estudantes que utilizavam smartphone por períodos 
prolongados, revelou que apenas 27,5% não apresentaram dor em membros superiores. 
Além disso, este estudo também revelou que o tempo de uso do aparelho está relacionado 
com sintomas nos membros superiores (BALAKRISHNAN; CHINNAVAN; FEII, 2016). Em 
razão da grande utilização de celulares de maneira inadequada, e do grande número de 
diagnósticos de dor no punho por esta razão, foi criado o termo whatsappitis, que descreve 
dor em punho em decorrência do uso do whatsapp (FERNANDEZ-GUERRERO, 2014).

4 |  CONCLUSÃO
O Brasil é um país com rápido aumento de uso de dispositivos móveis, principalmente 

em adolescentes. Embora os dispositivos como tablets e smartphones tragam benefícios 
como ferramentas de apoio escolar, jogos de aprendizado e discussão de conteúdo 
relevantes, seu uso em excesso está relacionado a distúrbios do sono, ansiedade, 
depressão e distúrbios musculoesqueléticos relacionados a má postura. Os resultados 
desta pesquisa trazem importantes informações para entender os potenciais implicações 
comportamentais, físicas e mentais associadas ao uso desses dispositivos e para nortear 
a prática de profissionais da saúde e da educação, realizando ações de prevenção e 
orientação da maneira correta a utilizar dispositivos eletrônicos.
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